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¿Será pronto una realidad?

«INAUGURACIÓN 
DEL METRO»

El día 14 del pasado mes de marzo 
realizamos una parodia de construcción 
de la boca de Metro de Villa Rosa, con 
d fin de conseguir la prolongación de 
la línea 4 del Metro, desde Esperanza 
hasta nuestro barrio; para lo cual sólo 
sería necesario construir unos 800 me- 
iros de túnel, por existir un fondo de sa­
co entre ambos puntos (hoy utilizado 
como depósito nocturno de trenes). Se­
gún ratificó el presidente del Consorcio 
de Transporte, recientemente.

La Asociación de Vecinos desea ex­
plicar las razones por las que ponemos 
en primer lugar de prioridades la reivin­
dicación de la prolongación del Metro.

De una parte está la cercanía del tú-

DE LA ESTACION

nel; por otro lado, el crecimiento de po­
blación y las perspectivas de edificación 
de 4.500 viviendas entre la calle El Pro- 
vencio y el Parque Conde de Orgaz; así 
como la construcción del Ferial y su 
área internacional. Tenemos el temor de 
que si no hacemos todo lo posible por 
conseguir una boca de Metro dentro de 
nuestro barrio, se construya finalmen­
te en las zonas mencionadas, para espe­
cular con ellas. No siguiendo criterios 
sociales; como sería el dar servicio a Vi­
lla Rosa, barrio fundamentalmente de 
clase obrera, además de ser la solución 
más idónea para el transporte del ba­
rrio, dada la bolsa en que está ubicado.

(Pasa a página 4)

Alrededor de 150 vednos en ¡a Asamblea

T O M Á S  R E G U E I R A ,  
NUEVO PRESIDENTE DE LA 
A.VV. DE VILLA ROSA

—

í . INFORMACIÓN GENERAL

El tesorero informó de ¡a situación eco­
nómica, con los mismos datos que ya ofre­
cimos en el número anterior. Respecto ai 
tema del Boletín, se comunicó que continúa 
su difusión a 4.500 viviendas, manteniendo 
las 12 páginas y la periodicidad mensual, sal­
vo en periodo de vacaciones.

Cultura: En este apartado se hace Teatro, 
Grupo de Majorettes, Tambores, Trompe­
tas (falta director). Grupo de Baile dirigido 
por Maribel y Grupo de Sevillanas de Mari­
sa, en el que aprenden también algunos adul­
tos. Grupo de Canto, a! que le faltan 
instrumentos musicales, más voces mascu­
linas y nuevo director, pues el que tenía lo 
va a dejar. Biblioteca: Pronto se pondrá en 
funcionamiento el préstamo de libros.

Manualidades: Corte y Confección Por­
celana rusa. Inglés, Agente sanitario. Ali­
mentación y Salud, Medicina Natural, 
Tertulia (charlas esporádicas sobre actuali­
dad, sólo para mujeres).

fPasa a página 2)
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(Viene de página I)

C e o t r o  J u v e n i l ;  In s ta la d o  en  el lo c a l  a n tig u o ,  
q u e  c o m p a r te n  c o n  la  A g r u p a c ió n  D e p o rtiv a . 
C o n s ig u e n  in g re s o s  c o n  t r a b a j o s  d e  b is u te ría  y  
q u ie re n  a c a b a r  e l a r r e g lo  d e ! lo c a l .  H a y  a q u í un  
g r u p o  d e  a d o le s c e n te s  u n  p o c o  sin  ru m b o , c o n  
b u e n a  d is p o s ic ió n , a i  q u e  les v e n d r ía  m u y  b ien  un  
p o c o  d e  a p o y o .

D e p o r te : S u  v o c a l  d ijo  q u e  s o m o s  u n a  fa m ilia  
u n id a , q u e  p r o s p e r a . T ie n e  4  e q u ip o s  d e  B a lo n ­
c e s to , d o s  m a s c u lin o s , u n o  d e  lo s  c u a le s , e l S é ­
n io r ,  h a  p a s a d o  a  la  fa s e  c la s if ic a to r ia  in te rz o n a s . 
Q i c n t a n  c o n  a p o y o  p u b licita rio  en  tre s  d e lo s  eq u i­
p o s . P r o n t o  e m p e z a rá  a  f u n c io n a r  la  E s c u e la  d e  
B a lo n c e s to , d ir ig id a  p o r  ju g a d o r e s  d el E s tu d ia n ­
te s . L e s  g u s ta r ía  h a c e r  B a lo n m a n o .

S e c r e ta r ía : A lre d e d o r  d e  3 5 0  p e rs o n a s  re a liz a n  
a c tiv id a d e s  e n  lo s  lo c a le s  y  a  t r a v é s  d e la  A s o c i a ­
c ió n  d e  V e c in o s ; p o r  t a n t o ,  e s  u rg e n te  p o te n c ia r  
la  S e cre ta ría , p a ra  la  cu a l se n e ce sita  c o la b o ra c ió n .

T ra n s p o r te : S e h a n  co n se g u id o  3 .5 0 0  firm a s  p a ­
r a  p ro te s ta r  p o r  el in su fic ie n te  t r a n s p o r te  d el B a ­
r r io . Y a  se h a  d a d o  c u m p lid a  in f o r m a c ió n  so b re  
e s to  en  n ú m e ro s  a n te r io re s . E l  v ie rn e s  1 0  d e  ab ril  
h a b r á  u n a  c o n c e n tr a c ió n  e n  el M e tr o  E s p e r a n z a ,  
p a r a  p r o te s ta r  t o d a  la  z o n a  d e  H o r ta le z a .

E n s e ñ a n z a : N o  te n e m o s  v o c a l  d e  E d u c a c i ó n , a  
p e s a r  del g ra v e  p ro b le m a  del B U P . S e in fo rm a  so ­
b re  e s to  en  o t r o  a p a r ta d o  d e  e ste  m is m o  n ú m e ro .

U rb a n is m o : S e  h a  c re a d o  un  a c c e s o  a  las v ivien ­
d a s  del C e n d e ja s , a  c u y o  b lo q u e  n o  p o d ía n  e n ­
t r a r  v e h ícu lo s  p a r a  u rg e n c ia s ; e s to  h a  s id o  c o m o  
c o n s e c u e n c ia  d el a rre g lo  del P a r q u e  d e  M o ta  del 
C u e r v o . E n  el P a r q u e  g ra n d e  se  e s tá n  u ltim a n d o  
a r r e g lo s , y  se  r e c o r d ó  q u e  e s tá  p e n d ie n te  la  in s ta ­
la c ió n  d e  un  b u s to  d el a n te r io r  a lc a ld e .

V e r te d e ro s : S e h a  d e g ra d a d o  la  z o n a  d e lo s  o li­
v o s , c o n  v e r tid o s  m a s iv o s  d e  m a te r ia s  o rg á n ic a s  
y  e x p o lio  del h u m u s  y  d e  la  t ie r r a  v e g e ta l . A p a r ­
c a m ie n to s : S e v a  a  c o m e n z a r  u n o  s u b te rrá n e o  d e ­
t r á s  d e ! e d if ic io  d e  Ib e r ia , p o r  la  E m p r e s a  A s tru -  
f i . C o n v ie n e  q u e  u n a  c o m is ió n  d e  v e c in o s  d e c id a  
c ó m o  q u ie re n  la  z o n a  a ja r d in a d a  y h a g a n  un  se­

g u im ie n to  d e o b r a s .

s a lió  la  p ro p u e s ta  d e T o m á s  R e g u e ira , a c e p ta d a  
p o r  u n a n im id a d . F a l t a n  v o c a le s  p a r a :  E n s e ñ a n ­
z a ,  U r b a n is m o s , S a n id a d , C u l tu r a , S e c r e ta r ía  y  
T ra n s p o r te . R e s p e c to  a  e s ta  fa lta  d e c o la b o ra c ió n ,  
se p u so  d e  m a n if ie s to  q u e la s  p e rso n a s  q u e  siguen  
h a rá n  s ó lo  lo  q u e  b u e n a m e n te  p u e d a n  e n  e sto s  
a p a r ta d o s .

JUNTA DIRECTIVA

3 .  P R O P U E S T A S  J U N T A  D I R E C T I V A

S e le y ó  e l M a n if ie s to  d e  la  A V V  c o n  m o tiv o  d e  
la s  p ró x im a s  E le c c io n e s , q u e  e s tá  en  o t r a s  p á g i­
n a s . S e  a b re  u n  p la z o  h a s ta  m e d ia d o s  del m e s  de 
m a y o  p a ra  cu a lq u ie r o b je c ió n , su p re sió n , a m p lia ­
c ió n  o  p ro p u e s ta  q u e  d e c id a  c u a lq u ie r  s o c io . L a  
e x  p re s id e n ta  m a n ife s tó  q u e  e s te  p r o g r a m a  le  p a ­
re c ía  m u y  a m p lio  y  m á s  p r o p io  d e  u n  p a r t id o  p o ­
lític o  q u e  d e  u n a  A s o c ia c ió n .

S e in fo r m a  d e  la  p o s ib ilid a d  del c o b r o  a  g ru ­
p o s q u e realizan  activ id ad es e n  la  A s o c ia c ió n , p a ra  
a y u d a  d e lo s  g a s to s  d e m a n te n im ie n to  d el lo c a l  
y d e la s  a c tiv id a d e s . S e  p ro p o n e  q u e  la  m in u ta  del 
a b o g a d o  y  d e  lo s  p s ic ó lo g o s  se  c o b r e  e n  S e c re ta ­
r ía ,  a l se r u n a  d e  las a c tiv id a d e s  p ro p ia s  d e  la  
A V V , e s ta b le c ie n d o  n u e v a s  c a n tid a d e s  p a r a  los  
p s ic ó lo g o s . S e  in fo r m a  d e q u e  la  A g r u p a c ió n  D e ­
p o rtiv a  se  m u e s tra  re t ic e n te  re s p e c to  a !  s o lic ita ­
d o  p a g o  m en su al c o m o  a y u d a  a  los g a sto s  d e m a n ­
te n im ie n to  d el lo c a l ,  sin  q u e  h a s ta  a h o r a  se  te n ­
g a n  n o tic ia s  d e  su d e cisió n  o  d e  su p a g o  d e  la  c a n ­
tid a d  p e d id a .

4 .  F I E S T A S

L a s  F ie s ta s  se rá n  lo s  d ía s  5 - 6 - 7  d e ju n io . S e  s o ­
licita  g e n te  p a ra  la  C o m is ió n  d e F e s te jo s , p a r a  que  
a p o r te n  id e a s  y  c o la b o r e n  e n  la  p u e s ta  e n  m a r c h a  
d e la s  F ie s ta s . S e in te n ta r á  p o n e r  e l B a r ,  c o m o  
o tr o s  a ñ o s , d irig id o  p o r  la  p r o p ia  A s o c ia c ió n .

5 .  R U E G O S  Y  P R E G U N T A S

2 .  J U N T A  D I R E C T I V A

S e  c r e ó  u n a  J u n t a  R e c to r a  p ro v is io n a l , h a s ta  
e s ta  A s a m b le a , p o r  la  d im isió n  d e  la  a n te r io r  p re ­
sid e n ta . S e p id ió  c a n d id a tu ra  p a r a  p resid en te : só lo

P r o t e s t a  u n  v e c in o  p o r  u n a  v a lla  m a l s itu a d a  
co n  m o tiv o  d e  las o b ra s  del a p a rc a m ie n to , q u e im ­
p id e  el a c c e s o  a l c o s ta d o  d e  su s v iv ie n d a s . O tr a  
v e c in a  su g ie re  q u e  se  o r g a n ic e  c in e  u o t r o  e sp e c ­
tá c u lo  lo s  fin es d e s e m a n a . S e  a p u n ta  c r e a r  u n a  
e m is o ra  d e  R a d i o . U n  v e c in o  m a n if ie s ta  su  a la r ­
m a  p o r  la  e x te n s ió n  d e la  d r o g a  en  el B a r r i o ,  y  
p id e  q u e  se  ilu m in e  y  v ig ile  e l P a r q u e , p u es resu l­
t a  p e lig ro s o . O tro  v e c in o  p r o te s ta  p o r  la s  d e n u n ­
c ia s  e x c e s iv a s  a  c o c h e s  m a l a p a r c a d o s  e n  la  m a ­
d ru g a d a , c u a n d o  es d ifíc il e n c o n tr a r  u n  h u e c o .

VIDEO - CLUI
« A L F E  »

M ota dei Cuervo, 13 
Urbaniseación 
I<a R osaleda  

Teléfono 750 30 56

Le ofrecemos las últimas novedades en películas 
normales y multinacionales. También disponemos de 

cintas vírgenes, limpiadoras y todo lo relacionado con 
el mundo de la FOTOGRAFIA.

Por cada revelado:
CARRETE, A l b u m  y AMPLIACION GRATIS

P resid en te: Tomás Regueira. 
Vicepresidente: Federico Fernández. 
Secretario: Juan Carrasco. 
Vicesecretaria: Angelines Fuentes. 
Vicesecretario: Luis Gutiérrez. 
Tesorero: José López García. 
Vicetesorero: Manuel Barroso. 
Vocal Cultura: Sonsoles López.

»

Enseñanza: Juana Sánchez. 
Deportes: Pablo Egea. 
Urbanismo: Francisco Caño. 
Sanidad: Julia Molina. 
Juventud: David Pórtela 

Alberto Vargas. 
Informac.: Alberto Collantes.

TERCER AÑO DE AUSENCIA 
DE LUIS IPARRAGUIRRE

El día 15 de abril se cumplen ya tres 
años del fallecimiento del fundador y 
presidente de nuestra Asociación, Luis 
Iparraguirre. Impulsor y creador de es­
te Boletín, de la propia Asociación de 
Vecinos, de la Agrupación Deportiva, 
de las Escuelas de Futbito, y de tantas 
y tantas iniciativas para el bien de los 
vecinos de Villa Rosa.

El transcurso de tres años no ha im­
pedido que olvidemos su figura entra­
ñable para todos cuantos le conocimos 
y tuvimos la suerte de tratarle. De sus 
inquietudes democráticas y ciudadanas 
todos aprendimos de las cosas por las 
que hoy se mueve esta Asociación.

Vaya, pues, nuestro cariñoso home­
naje y nuestro emocionado recuerdo pa* 
ra el amigo Luis.

ATENCIÓN 
VILLA ROSA

TRANSPORTES
E S C A N L A R

TRANSPORTES A 
PARTICULARES 
Y COMERCIOS

□  □  □
C/ MOTA DEL CUERVO, 35-3.“ C 
Teléf.: 200 62 34

D E P O R T E S  O S N O D A
T O D A  C L A S E  D E  C A L Z A D O S  Y  P R E N D A S  P A R A  E L  D E P O R T E  

BALONES • CAMISETAS • CHANDALS • CHUBASQUEROS 
BOTAS • GUANTES • PATINES Y TROFEOS 

EQUIPACIONES DE AEROBIO • BALLET • FÚTBOL * 
JUDO • KÁRATE • SAUNA • TENIS

Mota del Cuervo, 34 
Teléfono: 200 70 23 28043 MADRID

G IM N A S IO  THEO
INVIERTA SU TIEMPO DE OCIO EN SALUD 

C / T r ib a íd o í, 14 -  V IL L A  «O S A

► FISICO CUUURISMQ (Sala completa con materia! y aparatos)
► SAUNA {SOCIOS GRATIS) • GIMNASIA DE MANTENIMIENTO
► ENTRENAMIENTO COMBINADO (Combinación de ejercicios de gli«' 

rusia básica y de físico-culturismo m m H A í m .  U l  200 311*
► Varios horarios mañana y tarde

peq
brá
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COMENTARIOS

«M A RTIRES POR DIOS 
Y PO R ESPAÑA»

Españolito que vienes 
al mundo, le guarde Dios, 
una de las dos Españas 
ha de helarle el corazón.

¡A y !,  las d o s  E s p a ñ a s , ¿ h a s ta  c u á n d o ? , m e p re­
gunto y o , ¿ c u á n d o  v a n  a  d e ja rs e  d ife re n c ia s  e n ­
tre las d o s , s ie m p re  d o s  b a n c o s , b u e n o s  y  m a lo s . 
¿Y  quiénes fu e ro n  lo s  b u e n o s  y  q u ié n e s  lo s  m a ­
los?

Según la  v o z  p o p u la r , se  c a lc u la  q u e  a  E s p a ñ a  
le co s tó  u n  m illó n  d e  e sp a ñ o le s  n u e s t r a  « b e n d i­
ta »  c o n tie n d a , a u n q u e  a  m í e s ta  c i f r a  m e  p a re c e  
p equ eñ a, p u e s , e n tre  u n o s  y  o t r o s , ¿ c u á n to s  h a ­
brán c a íd o  en  re a l id a d , si d esp u és d e  m e d io  sig lo  
aún sigu en  d a n d o  « g u e r r a » ?  Y  c o n  c o s a s  c o m o  
las q ue m e  h a n  m o tiv a d o  p a ra  h a c e r  e s to s  c o m e n ­
ta r io s ... ¿ c ó m o  s e  v a  a  o lv id a r?

L a  S a n ta  Ig le sia  C a tó l ic a , d e e se  m illó n  d e  
m uertos m á s  o  m e n o s  o f ic ia l , h a  e le g ico  c in c o  (d e  
los « b u e n o s » , c la r o )  p a r a  e le v a rlo s  a  lo s  a l ta re s  
(y el re s to , ¿ q u é  h a c e m o s  c o n  e llo s ? ) .

¿N o  fu e  un  m á r t i r  L o r c a ,  p o r  e je m p lo , y  ta n ­
tos o tr o s , q u e m á s  n o s  v a le  d e ja r  y a  d e s c a n s a r  en -  
paz, p a ra  q u e  a h o r a  n u e s tra  S a n ta  Ig le s ia  C a tó l i ­
ca  vu elva a  a b r ir  h e rid a s  y  a  m a r c a r  d ife re n c ia s ?  
Y  si tiene n e ce sid a d  d e  s a n to s , q u e  io s  b u sq u e  q u e  
sean te s tim o n io s  d e a m o r ,  q u e sirv a n  a  lo s  c a t ó l i ­
cos, q u e y o  c r e o  q u e  es lo  q u e s im b o liz a  u n  s a n ­
to , y n o  e n tre  la s  v íc t im a s  d e un  o d io  a n c e s tra l  
entre h e rm a n o s , q u e  lo  m ism o  d a r ía  q u e  p e rte n e ­
ciesen a  u n o  u o t r o  b a n d o .

P o r  to d o  e s to , m u c h a s  p e rs o n a s  n o s  p re g u n ta ­
m os: ¿ p o r  q u é  se g u ir m a c h a c a n d o  v ie ja s  h e rid a s  
que, ta l y c o m o  e s tá n  la s  c o s a s  a h o r a  e n  n u e s tro  
país, n o  v an  a  s e rv ir  m á s  q u e  p a r a  h a c e r  in te rm i­
nable un  te m a  q u e , b e n d ito  el d ía  en  q u e  d e je m o s  
a  un la d o  y  lo  o lv id e m o s ?

Y  p a r a  q u ien  p u e d a  o p in a r  lo  c o n t r a r i o ,  q u ie ­
ro  d e ja r  c la r o  q u e  m i m a n e ra  d e  p e n s a r  e s tá  al  
m argen  d e la  f e ,  y a  q u e  y o  p e rs o n a lm e n te  te n g o  
mis c re e n c ia s , q u e  n o  v ien en  al c a s o  e x p lic a r  a h o ­
ra . P e r o  lo  q u e  sí te n g o  c la r o  es q u e  a  e s to s  « s a n ­
tos»  n o  lo s  h a n  su b id o  a  los a lta re s  p a r a  se r e je m ­
plo d e a m o r , s in o  c o m o  r e c o r d a t o r io  d e  a lg o  q u e  
debiera estar o lv id a d o  y  e n te rra d o , y q u e  só lo  sirve  
p ara segu ir d iv id ie n d o  e n  d o s  a  E s p a ñ a  y  a  lo s  es­
p añoles. E s p a ñ a , p o r  c u lp a  d e  e s ta s  d ife r e n c ia s ,  
pago un  a ltís im o  p r e c io , p e ro  el p ro b le m a  n o  es 
lo que p a g ó , s in o  lo  q u e  sig u e p a g a n d o  p o r  la  in ­
co m p ren sió n  d e  u n o s  y o t r o s ,  y  es p o r  lo  q u e  y o , 
p erso n a lm e n te , o p in o  q u e  es un  g r a v e  e r r o r  q u e  
la Iglesia h a y a  b e a tif ic a d o  a  e s ta s  c in c o  p e rso n a s .

beguro que a la  m ayoría  de los españoles les da 
lo m ismo cinco  santos más o  m enos, pero , ¡por 
Lhos!, q u e  no sean m ártires  de la  «c r u z a d a », 
\a fue ron  só lo  c inco , sino c ientos de m i­
les de ambos bandos.

Sonsoles

YOSE
SERVICIO ESPECIAUZADO
• TV COLOR
• Víd e o
• SONIDO

repuesto material electrónica

Galería Villa Rosa - Local 30
Teléfs.: 759 60 29 

K* . 759 60 32
Cotilla del Palancar, 18

DITORIAL
UNA PLAZA DE INSTITUTO...

OTRA VEZ
Sí, o tro s  añ o s m ás volverem os a  sufrir la m ism a an gu stia  

que ven im os su frien d o los vecinos de este D istrito  cu an d o  se 
ap ro xim an  las fechas de solicitar una plaza p a ra  uno de nues­
tro s  h ijos.

H em os escrito  ta n to  sobre este te m a , que seguram ente to ­
dos los vecinos estarán  al ta n to  de la  d ra m á tica  situ ació n  en 
que n o s e n co n tra m o s co n  resp ecto  a  la en señ an za m edia los 
vecin os de C an illas. N o  o b sta n te , v am o s a  in d icar tan  sólo  
alg u n o s d a to s  de los m ás sign ificativos.

A ctu a lm e n te , el In stitu to  C o n d e de O rg az , que es el úni­
co  existen te  en C an illas , a co g e  a  casi d o s  m i l  ch avales dis­
trib u id os en tres tu rn o s (m a ñ a n a , ta rd e  y n o ch e ), cu an d o  su 
ca p a cid a d  real es de m en os de mil p lazas; es posible que no  
exista  un ejem plo sem ejan te  en to d o  el país. E n  F o rm a c ió n  
P ro fe s io n a l tan  sólo  co n ta m o s co n  el pequeño cen tro  de la  
calle  B en ita  de Á v ila , que co n ceb id o  p a ra  2 5 0  p lazas, se en ­
cu e n tra n  estud iand o en la actu alid ad  5 0 0  ch avales.

C o m o  consecuencia de las pésim as condiciones y de la falta  
de m edios a d e cu ad o s, este cu rso  el índice de suspensos subi­
rá  m uy p o r en cim a de lo n o rm al.

¿ P e ro  có m o  d a r solu ción  a  este a cu cia n te  p ro b lem a? ¿E s  
posible que nadie se esté p reo cu p an d o  de nu estros hijos?

D esde el m ism o In stitu to  C o n d e de O rg az  se h a o rg an i­
zad o  u n a  C o o rd in a d o ra  de A so cicio n es de P a d re s  y de A s o ­
ciacio n es de V ecinos — co n  la  q u e, p o r su p u esto , co la b o ra  
Villa R o s a —  con  el fin de p resio n ar sob re el m inisterio  p a ra  
que p o n g a  las solu ciones p a ra  el p ró x im o  cu rso .

De m o m e n to , el p a n o ra m a  lo vem os to ta lm e n te  n eg ro ; 
p o r u n a p arte , los cen tro s existentes no p o d rá n  d a r cab id a  
a  la nueva d em an d a; p o r o tra , la A d m in istració n  h a  vuelto  
a  fa lla r al no em p ezar la  co n stru cció n  del nuevo in stitu to , 
en S an  L o re n z o , p a ra  p rim ero s de a ñ o , co m o  h ab ía p ro m e ­
tid o . P o r  lo cual no p o d rá  estar p re p a ra d o  el p ró x im o  c u r­
so .

E n  estos m o m en to s no v am o s a  presum ir de h ab er p re ­
co n izad o  que se llegaría a  esta  situ ación  a n te  diversos ó rg a ­
nos de la  A d m in istració n , aunque lo c ierto  es que en n ingu­
no de estos o rgan ism o s se han to m a d o  en serio  n u estro  p ro ­
b lem a, y a  que de haber sido así no h ab ríam o s llegado a  esta  
situ ació n .

N o  nos cab e  sino resaltar la in cap acid ad  e ineptitud de 
quienes de fo rm a  tan  desapresnsiva nos han tra ta d o  a  n o so ­
tro s  y a  nu estros hijos.

¿C a b e  esp erar una ch ap u za  m a y o r que la  que en la a c ­
tu alid ad  nos e n co n tra m o s m etid os?

V am o s a  in ten tar realizar un ú ltim o  esfu erzo  an te  el m i­
nisterio  an tes de perder defin itivam en te la esp eran za y p asar  
a  o tro  tip o  de accio n es m ás expeditivas.

E s  verd ad  que nos e n co n tra m o s una A d m in istració n  p o ­
c o  d ialo g an te  y recep tiv a , quizá la  que m enos d u ran te  los úl­
tim o s 10 a ñ o s, pero  tam b ién  es c ierto  que la socied ad  h a m a ­
d u ra d o  b astan te  y sabe e star en su sitio a g u a n ta n d o  cu a n to  
h ay  que a g u a n ta r , p ero  firm e a  la  h o ra  de d ecir ¡ ¡ ¡ b a s t a  
Y A ! ! !  y co m e n z a r a  exig ir lo que en ju stic ia  le co rresp o n d e .
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(Viene de página ¡)

L a parodia, que resultó un acto muy 
simpático y agradable, sin ninguna agre­
sividad, consistió en ,1a «construcción»  
e «inauguración» de una boca de Me­
tro , la cual pretendemos que permanez­
ca com o un monumento hasta conseguir 
la real.

Asistieron el «alcalde» de la Villa y 
C orte, acom pañado de su «consorte»; 
ataviados com o corresponde a un acto  
tan importante, se cortó la cinta que da­
ba acceso a la nueva «estación» del Me­
tro.

El grupo de m ajorettes y de tam bo­
res de la A . de Vecinos adornó el acto, 
ayudando con su participación a que se 
concentraran más de mil vecinos.

Las grandes esperanzas puestas en la 
reunión celebrada el pasado 9 de m ar­

zo, donde, com o informamos en el nú­
mero anterior, fuimos recibidos por im­
portantes representantes de la Adminis­
tración, tanto a nivel político com o téc­
nico, a los cuales hicimos dos propues­
tas com o alternativas más inmediatas: 
Un autobús al metro de A rturo Soria o 
Esperanza, además de un ramal del 49 
a Plaza Castilla. Se nos prometió estu­
diar estas alternativas.

L a solución ha consistido en la mis­
ma dada el 2 de diciembre de 1986, o 
sea, la creación de una línea que haría 
el recorrido: Santa M aría, Hortaleza, 
San Lorenzo, Villa Rosa, Esperanza. 
Esto , cuando esté abierta al tráfico la 
calle Emigrantes. En cuanto al 73, le si­
guen haciendo seguimientos.

P o ca cosa, com o véis, además de na­
da inmediato; siguen las tácticas dilato­
rias.

CONCURSO DE CARTELES 
F I E S T A S  1 9 8 7

1 ® El formato del cartel será de 39 x 55, 
2° Deberán utilizarse tintas planas, y co­

lores a emplear: el Blanco, más dos colores 
a elegir entre el Rojo, Azul, Negro, Marrón 
o Gris.

3° Llevará inscrito el lema:

FIESTAS DE VILLA ROSA 1987 
DÍAS 4, 5, 6, y 7 DE JUNIO 

ASOCIACIÓN DE VECINOS VILLA ROSA
4° Las obras se entregarán en la Asocia­

ción de Vecinos del 7 al 14 de mayo, de 20 
a 21 horas.

5® Las obras llevarán al dorso el nom­
bre y dirección del autor.

6° El jurado estará formado por repre­
sentantes de la Asociación.

7° El cartel ganador será premiado con 
10.000 pesetas y una placa conmemorativa, 
y el cartel en segundo lugar, con una placa 
conmemorativa.

8° Los carteles ganadores quedarán en 
propiedad de la Asociación de Vecinos Vi­
lla Rosa.

A TODOS LOS 
DEL BARRIO

GALLEGOS

Un grupo de vecinos de este barrio desea­
mos invitar a todos los gallegos, y demás ve­
cinos que deseen participar en una fiesta fol­
clórica gallega, que celebraremos durante las 
Fiestas de este barrio, que tendrán lugar en 
el mes de junio próximo.

Para todos aquellos que deseen participar, 
os rogamos paséis por las oficinas de la Aso­
ciación de Vecinos, los días 23 o 29 de abril 
próximo, donde se os informará de lo que 
pretendemos celebrar dicho día.

Si algún otro grupo regional quiere cele­
brarlo, estamos abiertos a ellos.

ESCUELA DE TECNICAS PSICO - CORPORALES
Relajación, Expresión corporal, 

Masaje Psicofísico, Yoga . . .

D ip lo m a t r a s  ex& m en

Sta. Francisca J. Cabrini, 7 - T. 200 34 91

COMERCIAL CARIBE
Fiex - Juguetería - Muebles cama 

Muebles auxiliares - Somiers ■ Almohadas

Mota del Cuervo, 46 Teléfono 200 87 86 
Sucursal: Carril dei Conde, 122 

Teléfono 7596507

C O C O ‘ S  / PELUQUEROS
ESTILISTAS
UNISEX

Te ofrecemos las últimas novedades en corte, color, belleza, 
maquiliaje, tratamientos y t êra.

MOTA OCL CUERVO, 12 (PRYCONSA} TELEF. 200 43 32

FERRETEmA

VOLA ROSA
ELECTRICIDAD, GRIFERIA. 

CERRAJERIA. HERRAMIENTAS. 
TORNILLERIA, ART. DE REGALO 

Y MENAJE PARA EL HOGAR

Motiila dal Palancar, 8 Teléf. 759 55 3>

I
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ANTE LAS ELECCIO N ES 

M UNICIPALES 

Y AUTONÓM ICAS

o s INTRODUCCIÓN

ta Asociación de V ecinos 
es pluralista y  reivindicativa

:e le -

La AVV es un movimiento pluralista que no se presenta a elec­
ciones, pero que no se inhibe de las mismas. Expone sus reivindi­
caciones históricas y orienta el voto de sus asociados y del vecindario 
6n general.

En lo único que no puede negociar, es respecto a que no se vote 
3 aquellos partidos o coaliciones que en sus programas no recojan 
Si desarrollo de un modelo de democracia participativa.

1. □  PO R  UNA D EM O C R A C IA  
PA R TIC IPA TIV A ___________________

La A W  es  una entidad d e utilidad m unicipal, 
con d erecho  a ayudas varias

1.1. Ante una Ley Bases de Régimen Local que no recoge las 
aspiraciones vecinales, proponemos:

a) Que la AVV sea reconocida como entidad de utilidad públi­
ca, municipal y autonómica, teniendo derecho a ayudas económi­
cas y materiales.

b) Petición al Gobierno para que nos sea reconocida esta utili­
dad pública.

1.2. Redacción de una Ley de Asociacionismo Vecinal.
a) Creación de una Dirección General de Asociacionismo Ve­

cinal.
b) Libre inscripción de todas las asociaciones.
c) Autonomía de éstas, sin injerencias de las administraciones 

central, autonómica o local, con sometimiento exclusivo a los Tribu­
nales de Justicia.

d) Derecho de consulta y recepción de información de los or­
ganismos y dependencias de las distintas administraciones.

e) Regulación de la participación de las AVV en los organismos 
económicos de ámbito estatal o autonómico, tales como: Consejo Eco­
nómico, Comisiones de Control de Precios, Instituto Nacional del Con­
sumo, etc,

18

FOTO ESTUDIO “ VILLA - R O SA ”
■■ Fotos Carnet _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
- Fotos carnet en el acto
- Revelados
- Reportajes, Bodas, Bautizos
- Venta de Material Fotográfico

G alería V illa - R osa  
M. del P a lan car, 18 
Local, 27, 1.  ̂ p lanta

**or c a d a  r e v e l a d o  « n  c a r r e t e  y  á.lbum  G R A T I S .

Francisco Javier Núñez Rodríguez

PODÓLOGO
ESPECIALISTA DEL PIE

^o ta  del Cuervo, 7, 2 .“ A 
Consulta: Previa petición de hora
Teléis.: 759 17 20 - 200 49 34

Ln_nj
“ C--------X
CH EGAR, S. A.

CARPINTERIA DE ALUMINIO

JO SE DIE 7  MAS, 6 
T ELEF. 200 07 79

LA CLINICA
DEL CALZADO

REPARACION EN EL ACTO
TAPAS EN 5 M INUTOS 

1/2 SUELAS EN 30 MINUTOS

Local 10. (en loe eoportales) MotSlla dei Palancar, 41
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f) Participación en organismos que controlan o dirigen empre­
sas estatales o de ámbito autonómico: Consejo de Radio-Televisión, 
Renfe, etc,

g) Participación en la Seguridad Social,
h) Regulación de la participación en la Enseñanza; guarderías, 

EGB, BUP, FP, etc, -
1.3. Autonomía municipal basada en una autonomía económi­

ca, Deben establecerse criterios y mecanismos de financiación pro­
pios, con mayor participación en los Presupuestos del Estado, y no 
en la subida de impuestos.

Obligación de conceder espacio a las AVV en medikos de co­
municación financiados o subvencionados por cualquier organismo 
público.

2. □  PO R  UNA M E JO R A  DE LA  
C A LID A D  DE VIDA__________

Política social d e uibaaistno y  vivienda

2.1. Erradicación del chabolismo mediante un Plan cuatrienal,
2.2. Vigilancia del destino y uso del suelo, impidiendo la espe­

culación,
2.3. Apoyos financieros y fiscales a las viviendas de protección 

oficial. Reducción de intereses a los niveles de renta más bajos,
2.4. Adquisición por parte de los Ayuntamientos de patrimonio

inmobiliario, en el centro de la ciudad, con destino a viviendas en 
alquiler, , .

2.5. Inclusión en los presupuestos estatales, autonómicos y mu­
nicipales de subsidios para necesidades de vivienda, con destino 
a vecinos con ingresos inferiores al Salario Mínimo Interprofesional,

Transportas y  CoitiuiiicacioDes

L L O R E N T E  (M uebles de Aluminio)

Carpintería de Alum inio (Terrazas y Contraventanas)
Cerramiento de bañeras y duchas
Puertas blindadas -  Frentes armarios de espejo

Ctra. d« Canillas, 136 -1.' Local 5 (C. C. Guodalupe) Talóf. 200 83 77

SERVICIO RENAULT

MECANICA *  ELEbTIÍfáÉiÁB -íbtAGNOSIS

Enseñanza: Honda preocupación p o r la falta 
de plazas d e SUP ______________

Redacción de un Proyecto de Ley de Financiación del Transporte
Público, , _

2.6, Transferencias en transporte e infraestructura a las uomu-
nidades Autónomas, .

2.7. Planificación íntegra del transporte, de forma que se elimi­
nen competencias entre ellos. Política tarifaria del coste del trans­
porte público en la que los viajeros no deban cubrir más allá del 
50% de los costes del servicio.

2.8. Escolarización total y gratuita desde la más corta edad (4 
años) y guarderías suficientes para necesidades de familias con bajos 
ingresos,

2.9. Enseñanza que sea humanista y científica, de alta calidad 
técnica,

2.10. Gestión democrática autocrítica de la enseñanza y la ges­
tión real de los Centros por la Comunidad Educativa: profesores, 
padres y alumnos,

2.11. Vinculación de la escuela a las relaciones e intereses so- 
ciocomunitarios de su entorno, evitando el aislamiento de la misma,

2.12. Potenciación de una política de alfabetización y formación 
permanente de adultos: Recursos, profesorado, instalaciones, etc,

2.13. Iniciativas ante el fracaso escolar; Creación de educación 
compensatoria; talleres ocupacionales, promoción de cooperativas 
y educación de calle.

2.14. Asumimos la política y filosofía reivindicativa de la Coor­
dinadora y del Sindicato de Estudiantes, sobre todo en;

a) Eliminación del núwerus clausus.
b) Supresión de tasas académicas y graduación, en su caso, de 

acuerdo con los mgresos de la umdad familiar.
c) Revisión de los planes de estudio,
d) Descentralizar las Universidades que estén saturadas, con 

traslado a Comunidades Autónomas carentes de éstas.

Salud Pública:
C entros preventivos d e Salud

2.15. Salud Pública para todos, mediante la cobertura gratuita 
a toda la población,

2.16. Orientación prioritaria hacia la promoción de la salud y
la prevención de la enfermedad, junto con el mejoramiento del me­
dio ambiente. .

2.17. Participación de las Asociaciones de Vecinos y trabaja­
dores de la Salud en el control y gestión del sistema asistencia.

Equipam ientos y  Servicios Sociales

2.18. Concepción integral de equipamientos colectivos, que son 
parte fundamental en la calidad de vida de los ciudadanos, de acuer­
do con las exigencias fijadas en la Ley del Suelo.

2.19. Servicios sociales basados en principios de igualdad, p^‘ 
ticipación, normalización, descentralización y homogeneidad en los

CLINICA DENTAL
EMPASTES RX 
PROTESIS ORTODONCIA
LIMPIEZAS ENDODONCiA

ESPEGiAUDAD EN NIÑOS
P B E C I O S  E C O N O M I C O S

MOTA Díl CUíRVOr 1L I "  A * T«l. 202 6 6  16 
Moto dol Coorvo, 19}

tas Pedronaras» 41 7 5 i 17 44

^ I g Ú .  ARTE-REGALOS

T O D O  T I P O  D E  M A T E R I A L  P A R A  M A N U A L í D A D E S  
C L A S E S  D E ; M Jg a jó ñ . T a l la d o  e n  c r i s t a L T r a i a d o  e n  m a d e r a .  

E s c a y o l a .  P i n t u r a  e n  t e l a ,  3 .®  O l m e n s t ó n ,  I n ic i a c ió n  E s c u l t u r a  e ” 

b a r r o ,  D ib u jo  y  P in tu r a .

d  Tsrí|u««o«l«, 18 (Rssidanttal QuadoÍuj>«J -  T»«f. f  59 52 59
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barrios, que atienda a la asistencia y prevención de los grupos mar­
ginados.

Cultura: Fom entar iniciativas ciudadanas

2.20. Por una cultura participativa y no de mero espectáculo, 
potenciando la vida de barrio y de los pueblos, en las expresiones 
folclóricas, deportivas, artísticas, estéticas.

2.21. Fomento de las iniciativas culturales de base; así como do­
tar de presupuestos las iniciativas ciudadanas que eviten el 
ciudadano-espectáculo como forma de participación.

□  P O L f t ic A  SO CIA L
DE C A R Á C T E R  G EN ER A L

Hacienda e  Im puestos: E levar el mínimo exento

3.1. Deben suprimirse impuestos fijos, como la contribución ur­
bana, tendiendo a unificar y globalizar la tributación, establecien­
do un mínimo exento superior al actual, fijado en 500.000 pesetas 
en la Declaración de la Renta.

3.2. Mayor control de Hacienda en el fraude de los ingresos más 
elevados y mejor control de las profesiones liberales.

3.3. Revisar el IVA, moderando su aplicación en actividades cul­
turales, útiles para el municipio, en viviendas de alquiler modesto, 
en rehabilitación de edificios y demás conceptos que se hallen li­
bres en la CEE,

3.4. Ley de Financiación de las haciendas locales en base a la 
redistribución del gasto público entre las distintas administraciones, 
de acuerdo a una concepción descentralizadora del mismo.

Empleo: Atajar con urgencia 
ei grave problema del paro

Auténtica integración d e la M u jer en  la sociedad

3.6. Exigimos y demandamos una política de integración de la 
mujer, que facilite su acceso a puestos de responsabilidad y poder.

O sea, que puedan, como los hombres, ser ministros, alcaldes, 
etc.

Consum o: D efensa del usuario

3.2. Aplicar la Ley de Defensa de los Usuarios y Consumido­
res, donde se incluya la consideración de las AVV con carácter de 
defensoras de usuarios y consumidores.

Regular en dicha ley los cauces de participación. Denunciamos 
los actuales métodos de clientelismo político en el reparto de sub­
venciones, que no considera las bases de sustentación participati- 
va de las asociaciones.

Inseguridad ciudadana: Solidaridad con ¡os 
marginados. No al análisis superficial del problema

3.5. Nos manifestamos contra las reconversiones, que son, en 
&1 fondo, supresiones, al no crear empleos alternativos. Por una po­
lítica general del Estado que otorgue absoluta primacía en su ac­
ción de gobierno a la solución del gravísimo problema del paro, con­
juntando todo tipo de esfuerzos para erradicar esa lacra social.

3.8. Denunciamos un sistema que trata de crear una concien­
cia msolidaria, consumista, embrutecedora y violenta en una socie­
dad en crisis, con unas cotas de desempleo superiores a los tres mi­
llones, donde el fracaso escolar va en aumento, los equipamientos 
sociales disminuyen, etc.

a) Solidaridad como elemento que debe presidir las relaciones 
sociales en todos los ámbitos (trabajo, acción vecinal, etc.).

b) Necesidad urgente de una política de inversiones para co­
rregir las enormes carencias de todo tipo que padecen nuestras ciu­
dades y que confinan a nuestros vecinos en toda clase de tugurios,

c) Una política cultural y deportiva en las perspectivas de so­
ciedad del ocio que pueda ser un instrumento de «humanización»
en la vida de ios barrios. ,■

d) Reforma penitenciaria, procurando la capacitación protesio- 
nal, favoreciendo la reinserción social y persiguiendo la droga en 
I3 S cárc0Í6s

e) Reforma transparente del poder judicial en todos sus esque­
mas,

3.9. Atacar el problema de la droga desde tres aspectos:
a) Evitando la demanda: . ,
-  Protección a la infancia y, sobre todo, a la pubertad, corrigien­

do absentismo escolar y fracaso escolar,
-  Forrriación intelectual y ética de los jóvenes, que les permita

t

E L O S I L
Autoseivicto de D xoguería*Perfum ería-]^étlca

PRECIOS SIN COMPETENCIA - OFERTAS DIARIAS 
SORTEOS SEMANALES. PIDA SU TIQUE 

SERVIMOS A DOMIClUO TELEFONO 202 44 57 
Prscio* especiales colegios, porterías, empresas, etc.

Calle Tribaldos n °  3 (Junto al Banco Central)

CORRAL de los PANTALONES
Ultimas novedades en todo tipo 

de ropa vaquera y pana 
PRECIOS INMEJORABLES

Tribaldos. 6 ÍINDOCASA) Teléfono 200 40 00

O P T I C A  Y 

FOTOGRAFIA

PELUQUERIA ALEX
ESTETiCA M ASAJES CORPORALES 

l im p ie z a  DE c u t ís  DEPILACION A  LA CERA .

C tra -d e  Canülas. 124 - 28043-MADRID 
_  -Te lé fonos 200 94 05 - 759  56 84

Motiila del Painnoar. 32 8^0 *- ^
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prescindir de cualquier tipo de droga, incluyendo la bebida alco­
hólica. Concienciar al adulto.

— Atajar la permisividad o la represión hipócrita.
— Información sobre la nocividad de las drogas y sus secuelas 

degradantes para la persona.
— Centros para el tratamiento y rehabilitación de toxicómanos, 

apoyo escolar para atender alumnos fracasados y rechazados.
b) Control de las ofertas de droga:
— Centralizar la información y actuación bajo un solo cuerpo po­

licial.
— Aumento de la represión en las redes del narcotráfico.
— Mayor control del pequeño traficante.
— La administración de justicia debería proceder a investigacio­

nes en el modus viviendi y en el blanqueo de los recursos obteni­
dos ccn el tráfico de drogas y su venta.

4. □  PO R L A  PAZ Y CUIDADO 
DE LA  N ATURALEZA

para la construcción de la paz, con vigilancia de mensajes, en es­
pecial por los medios de imagen, en que a las generaciones nuevas 
se les crea un constante estado de agresividad.

M edio am biente:
Protección y  conservación d e la Naturaleza

4.2. Elaboración de una Ley de Protección del Medio Físico, que 
tienda a conservar nuestros recursos físicos, naturales y paisajísti­
cos.

Protección de la atmósfera frente a partículas sólidas. 
Protección de espacios públicos.
Protección de ?onas naturales.
Protección de la arquitectura histórica, popular y arqueoló-

a)
b)
c)
d)

gica.
e)

P or la paz y p o r la neutralidad

4.1. El movimiento vecinal apostó decididamente por la salida 
de España de la OTAN, ya que considera que dicha entrada viene 
a hipotecar la neutralidad de los españoles. Además, consideramos 
que obliga a emplear recursos económicos que podrían ser trasla­
dados para su empleo en necesidades sociales. No obstante, aca­
tamos el resultado del Referéndum sobre este tema.

Dentro de la política de neutralidad que entendemos como ne­
cesaria para la buena marcha del mundo, consideramos convenien­
tes las siguientes líneas de actuación:

a) Erradicar las bases extranjeras en nuestro país.
b) Eliminar toda actividad militar de efecto macrodestructivo, 

sobremanera cualquier atisbo de cabezas nucleares, sean de largo 
o de limitado alcance.

c) Respeto absoluto de zonas naturales, sin que se empleen pa­
ra maniobras con fuego real o como campos de tiro,

d) Apoyamos todo tipo de iniciativas para el desmantelamiento 
de los dos bloques militares existentes en el mundo,

e) Una educación permanente, sobre todo en la edad escolar.

Protección de recursos hidráulicos (ríos, lagunas, subterrá­
neos y mares),

£) Protección de la vida animal.
g) Control de insecticidas, fertilizantes, pesticidas, etc.
h) Educación medioambiental y ordenanzas municipales disua- 

sorias ante los ruidos excesivos, humos, los contaminantes, vertidos 
incontrolados y suciedades ocasionadas por animales.

i) Estudio de los incendios forestales para evitarlos y repobla­
ción forestal, analizando el impacto ecológico de especies no autóc­
tonas.

j) Plan de canalización de agua potable, con depuración de re­
siduos líquidos.

E n ergía : Estudio d e alternativas 
a la energía  nuclear

4.3. a) Estudio de la posibilidad de cerrar el camino a la cons­
trucción de ninguna nueva central nuclear, extremando y garanti­
zando el limpio funcionamiento de las ya existentes o en fase de cons­
trucción, paralizando, si procede, las que no reúnan los requisitos 
mencionados.

b) Implantar alternativas con: energía eólica, solar, hidráulica 
y potenciando el uso de las centrales térmicas.

c) Nos oponemos, en virtud de nuestra apuesta por la paz y por 
el desarme de ambos bandos enfrentados, a cualquier utilización 
del territorio de la Comunidad de Madrid para el tránsito y/o alma­
cenamiento de armamento nuclear.

- FABRICA 
M. DELGADO

BARRO Y CERAMICA EN GENERAL 
JARDINERAS EN BARRO Y URALITA

M otilla del P a la n c a r , 15 T el. 2 0 0  2 9  6 7

MEDICINA NATURAL
Explicada por:

MARIANO
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MUJER
Las mujeres que componemos las tertu­

lias de los lunes queremos que éstas tengan 
un contenido más profundo (aparte de que 
podamos hablar de nuestras cosas).

Por eso, estamos haciendo gestiones pa­
ra poder traer a ellas personas que nos in­
formen sobre temas variados e importantes.

El pasado 30 de marzo estuvo con noso­
tras Isabel Núñez, psicóloga, quien nos ha­
bló de los problemas de la adolescencia.

En una amena charla pasó revista a todas 
las etapas por las que los seres humanos tran­
sitan entre la niñez y la madurez. A conti­
nuación se suscitó un coloquio durante el 
cual se plantearon distintas dudas sobre es­
te período de la vida.

El grupo de mujeres tiene un ambicioso 
plan de trabajo, consistente en que todas es­
temos informadas de los diferentes aspectos 
de la vida que nos conciernen. Para eso ne­
cesitamos que TÚ colabores, asistiendo a las 
charlas y aportando tus ideas sobre los te­
mas que creas conveniente tratar, así como 
tus conocimientos sobre algún tema en es­
pecial.

a lim en ta c ió n  y  s a l u d

El día 24 de abril, a las 7 de la tarde, da­
remos en nuestros locales una Charla sobre 
lo piel. Se proyectará un montaje audiovi­
sual del Ministerio de Sanidad y Consumo 
y tendremos después algunos comentarios al 
tespecto.

En el mes de mayo (el día 22, viernes) la 
charla versará sobre El aparato reproductor 
del hombre y la mujer, para lo que contare­
mos con la colaboración de Almudena Utan- 
de, enfermera especializada en Obstetricia 
(Matrona).

ENTREVISTA FRUSTRADA
Señora concejala:

Con motivo de la celebración de nuestra 
próxima Asamblea general ordinaria, el día 
4 de abril, ante la imposibilidad de concer­
tar una entrevista telefónicamente, nos di­
rigimos a usted con el ruego de que se sirva 
concedernos una entrevista en esa Junta Mu­
nicipal lo antes posible. El objeto es ampliar 
al máximo los temas que se van a exponer 
en nuestra Asamblea, para así poder infor­
mar a todos los vecinos que nos lo soliciten.

Los puntos a tratar son los siguientes:
1° Recepción de Villa Rosa por Geren­

cia Municipal.
2° Convenio con Empresa Constructo­

ra:
— ¿Se han cumplido todos los puntos?

— Casitas bajas y local.
3° INSTITUTO (situación en que se en­

cuentra).
4° Parquecito de Mota del Cuervo.
5° Parque de Villa Rosa.
6° INVERSIONES POLIDEPORTI- 

VO.
7° APARCAMIENTO MUNICIPAL. 
8° VÍA ACCESO Recinto Ferial (Infor­

mación).
9° Otras actuaciones sobre Villa Rosa. 
Quedamos en espera de su contestación, 

y sin otro particular aprovechamos la opor­
tunidad para saludarle muy atentamente.

(Carta entregada en la Junta Municipal el 
23-3-87)

Ante la imposibilidad de poder mantener la entrevista que me tenía solicitada antes del 
próximo día 4 de abril, por motivos de compromisos institucionales y apretado programa 
de trabajo, es por lo que me dirijo a usted al objeto de poder informarles sobre algunos 
de los puntos contenidos en su escrito de fecha 23 de los corrientes.

1° En relación con la recepción de Villa Rosa, como urbanización y a efectos de esta 
Junta Municipal, es como si ya estuviera recepcionada, toda vez que se está procediendo 
a su conservación y que, salvo pequeñas deficiencias que se subsanarán, no existe inconve­
niente alguno, procediéndose por parte de esta Junta a la petición del expediente al objeto 
de normalizar esta situación.

2° En cuanto al convenio con la Empresa Constructora y por lo que respecta al tema 
de las casitas bajas, os he de informar que es un tema pendiente, toda vez que han sido pre­
sentadas alegaciones por parte de los afectados, quedando a resultas de la estimación o de­
sestimación de dichas alegaciones y de cuyo resultado se os dará traslado.

3°. Sobre el asunto del Instituto, os comunico que se encuentra en fase de adjudicación 
de obras a una Empresa Constructora, habiéndose realizado ya la tira de cuerdas y conce­
sión de la preceptiva licencia de obras.

En relación con el resto de los puntos, es decir, 4, 5, 6, 7, 8, y 9, me es grato informaros 
que se encuentran en fase de ejecución, tal y como se ha puesto de manifiesto en los Conse­
jos de Distrito y en las reuniones mantenidas con anterioridad.

No obstante lo anteriormente expuesto y para cualquier tipo de aclaración, si así lo esti­
máis conveniente, podremos mantener una reunión más adelante o a petición de esa Asocia­
ción, se discuta en un Consejo de Urbanismo convocado al efecto, toda vez que como sabéis 
los Consejos son las vías previstas por el Ayuntamiento para la comunicación y canaliza­
ción de las peticiones de los vecinos.

Sin otro particular y esperando os sea de utilidad la información facilitada, aprovecho 
gustosa el motivo para saludaros muy cordialmente.

L

Hermanos López
ELECTRODOMESTICOS 

TELEVISION - RADIO 
MUEBLES-ELECTRICIDAD

w  w

O I M N A S I O

Mota del Cuervo, 2 
TEUrONO 759 5188

GIMNASIA FEMENINA Y MASCULINA
Aumento y disminución de peso

CULTURISMO FEMENINO
FISICO - CULTURISMO

T 1 CLINICA 
VETERINARIA

TRIBALDOS
Medicina General y Cirugía 
Vacunaciones y Análisis Clínicos 

âyos X. Pelucjueria y Baños 
Alimentación y Accesorios 

URGENCIAS 24 h.
Tibaldo», ia-Tol.200 35 3a Urg.231 2478

Desarrollo muscular, fuerza y forma atlética
OPOSICIONES

Bomberos, policía nacional y municipal, etc.
Preparación por profesionales del cuerpo de Bomberos

SAUNA FINLANDESA  
REHABILITACION DE LESIONES

Con modernos aparatos
SEVILLANAS

M O T A  D EL C U E R V O . 74 - T EL. 7 5 9  64  47
1
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LA ASOCIACIÓN DE VECINOS INFORMA SOBRE...
1 OBRAS EN EL 

PARQUECITO DE 
MOTA DEL CUERVO

Por fin conseguimos que se realicen 
las prometidas obras de realización del 
pequeño parque existente al final de la 
calle Mota del Cuervo, frente a la pa­
rada final del autobús 73,

Estas obras forman parte de los com­
promisos adquiridos por el Ayuntamien­
to de Madrid y firmados en esta ocasión 
por Valentín Medel, como presidente 
de la Junta Municipal, con la Asociación 
de Vecinos y la Empresa Villa Rosa, 
S.A. Claro que este compromiso se fir­
mó hace cinco años y uno tras otro se 
nos han venido dando largas. Pero co­
mo nunca es tarde si la dicha es bue­
na, nos congratulamos de que por fin se 
realice esta vieja petición de la Asocia­
ción, para la cual aportamos, en su día, 
unas ideas que fueron bien recibidas 
por la Junta. Una vez comenzadas las 
obras, los vecinos de la comunidad del 
parque advirtieron a esta Asociación al­
go que no se nos había ocurrido, y es 
que ya era hora de organizar un acce­
so para los servicios de la comunidad, 
observación que la Asociación y los 
propios vecinos han hecho llegar a la 
Junta Municipal para que ésta se haga 
eco de esta petición ciudadana. Acce­
so que se va a realizar,

2 APARCAMIENTO 
MUNICIPAL

Ya han dado comienzo las obras de 
construcción del aparcamiento subte­

rráneo de concesión municipal, y que 
después de lleva; ocho años esperan­
do, comienzan sin previo aviso, ni a la 
Asociación, ni a las comunidades colin­
dantes.

La Asociación comunica a los vecinos 
interesados que la adjudicación de las 
plazas se realizará, por la propia Junta 
Municipal, con criterios de proximidad 
y por orden de solicitud, La concesión 
de_ la plaza es por un período de 50 
AÑOS revisable. El período de ejecu­
ción de obras es de 10 meses, salvo ca­
so extraordinario. La superficie del 
aparcamiento aún no ha sido diseñada 
en espera de las sugerencias de la Jun­
ta Municipal, a la cual la Asociación le 
transmitió en su día la idea de que la su­

perficie del aparcamiento se tratara de 
forma análoga al parque, con algún ti­
po de cancha de juegos y que quedara 
anexionada al parque de forma defini­
tiva para su\ conservación y manteni­
miento.

Algunos vecinos han manifestado 
quejas en la Asociación por la forma del 
vallado, así como inquietud por cómo se 
vaya a realizar el vaciado,

3 Parque de Villa Rosa
Las obras que últimamente se vienen 

realizando en el parque forman parte 
del plan trienal de inversiones, que con­
templaba una partida presupuestaria 
de 12 millones de pesetas para llevar

T

«áu/

r\Vn
fji/e

□ 1

CAmfrritA ot e-w tu»

J amcucim

f wré «r« euÉ»¥»

lá
FERRETERIA

J . GARCIA
ELECTRICIDAD - MENAJE

' CARRETERA DE CANILLAS. 138 
CENTRO COMERCIAL GUADALUPE

TIENDA 17 - C 
TELEF. 200 9888

CRISTALERIA Y TRABAJOS 
EN ALUMINIO

DELGADO
TR A B A JO S  EN C R ISTA L -  LU N A S  • ESPEJOS 
IN STA LA C IO N  Y  A CR tS TA LA M IEN TO  GENERAL 
VIDRIOS DE COLOR -  M ARCOS Y  M O LDURAS

Mota del Cuervo, 7 4  
Teléfono 200  79  36

MIRPA
CHICOS - CHICAS

M oda In fan til v  Ju v e n il
V IS IT E N O S  Y  C O M P A R E PRECIOS

GALERIA COMERCIAL VILLA ROSA 

PUESTO, 22
MOTILLA DEL PALANCAR, 18

PUERTAS Y TABLEROS
BENAYAS

Máquinas de corte a medida 
Ingletadora de molduras

PEGASO, 34 TELEF, 20030 88
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a cabo las obras de alumbrado del par­
que.

Fue la propia Junta Municipal quien 
consideró más útil el realizar las actua­
les obras, que en parte estaban com­
prendidas en el proyecto original y otra 
parte ha sido modifiada. Una de estas 
modificaciones es el monumento a la 
cultura, especie de escultura en piedra, 
que viene a sustituir al busto de don En­
rique Tierno, al cual los vecinos de Vi­
lla Rosa no vamos a renunciar 
voluntariamente, y así lo hemos expre­
sado.

De cualquier forma, nosotros hemos 
considerado el proponer a la Junta Mu­
nicipal el que se situaran unos servicios 
públicos, así como algún sistema de 
alumbrado, aunque ambos fueran pro­
visionales.

Actualmente existen muchas quejas 
vecinales por la desidia existente en 
cuanto a la vigilancia en el Parque de 
Villa Rosa; no se trata tan sólo de pedir 
a los ciudadanos un mayor comporta­
miento cívico, sino que debe existir tam­
bién una vigilancia que disuada a los 
desaprensivos de e jercer malos com­
portamientos.

4 CARTA DE 
UNA VECINA

Una vez más me dirijo a usted para 
que interceda en la reconstrucción del 
miniparque existente junto al puesto de 
periódicos al final del autobús 73, úni­
co medio de salida y llegada que tiene 
esta abandonada Colonia de Villa Ro­
sa.

El motivo de esta nueva misiva es por­
que si ya están arreglando el parque.

bien podríamos reclam ar, exigir que se 
acondione este espacio que año tras 
año va siendo invadido por puestos, que 
se llaman de temporada y que duran 
años y años. Y poniendo por ejemplo el 
de los churros, que no sé los años que 
lleva instalado y mal aprovechado, 
puesto que escasamente funciona los fi­
nes de semana; permanece más tiem­
po cerrado que abierto a lo largo del 
año, prueba más que suficiente para 
desmantelarlo, puesto que sin muchas 
indagaciones pertenece a unos señores 
que no viven de ello ni para ello.

Una vez más, y no será la última, en 
que atentamente la saludo hasta ver 
conseguida la restauración del mmipar- 
que objetivo de la presente, en benefi­
cio de ios niños y mamás.

Julia Martínez

D esde la Asociación d e  Vecinos queremos 
expresar una queja pública para demostrar 
que no nos estamos uchupando e¡ dedo».

Consideramos que estas tres obras forman 
parte d e  una campaña electoraJista realiza­
da d esd e  las instituciones públicas y en ex­
clusivo beneficio d e  un solo partido.

Queremos manifestar que las instituciones 
son d e  todos y que las inversiones perfene- 
cen a los contribuyentes, o sea, a los admi­
nistrados y no a los administradores.

Hubiéramos d esead o  que estas obras se  
hubieran realizado cuando fueron planifica­
das, algunas d e  ellas h ace  varios años, pa­
ra dar servicio a los ciudadanos, y  no ahora, 
cuando más p arece  querer servir a plantea­
mientos electoralistas.

De cualquier forma, deseam os una mejor 
‘manera d e  h acer la s  cosas y que se  d é  más 
participación al ciudadano, a m enos que se  
pretenda restar transparencia a la gestión de  
la última legislatura.

EL METRO,
EN HUELGA

Durante los días 2, 7 y 10 de abi;il los 
trabajadores del Metro mantendrán (ha­
brán mantenido cuando se lea esto) una 
huelga que, como usuarios, nos afecta 
a todos. Pensando en ello, el Comité de 
Empresa se ha dirigido, a través de la 
Sección Sindical de CNT, a las Asocia­
ciones de Vecinos, Usuarios y Consu­
midores, para explicarnos los motivos 
de la huelga y su postura, así como en 
demanda de solidaridad.

Nuestra Asociación considera que su 
tabla de reivindicaciones incluye la pro­
longación y ampliación de las líneas, en 
total consonancia con nuestras preocu­
paciones actuales. Hay que tenerlo en 
cuenta, ya que las molestias que pue­
da ocasionarnos la huelga no deben ser 
motivo de discriminación para este co­
lectivo.

La AVV ha firmado solidariamente un 
comunicado de apoyo, del que a conti­
nuación extractamos algunos párrafos, 
y ha hecho coincidir con el último día 
de huelga una concentración reclaman­
do la prolongación del Metro hasta Vi­
lla Rosa.

Apoyamos sus reivindicaciones como 
trabajadores; sobre todo, el punto que 
habla de la ampliación del Metro. Tam­
bién que las tarifas estén al alcance de 
todos los bolsillos, así como el estudio 
de la gratuidad para casos extremos. La 
única solución para el transporte en Vi­
lla Rosa radica en el Metro.

OPTICA MABEN
GRADUACION DE LA VISTA

Las últimas novedades en monturas y gafas de sol
Lentes de contacto

FOTOGRAFIA (regalo de un carrete por revelado)

Mota del Cuervo, 9 Precios especiales
(Edificio La Rosaleda) a socios

ííper-TextU CONFERN
Más Barato todo el año 
Visítenos y vea precios

Ctra.de Caniílas,140 Ter.20058 97
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BALONCESTO
Vecinos de Villa Rosa: Nos com pla­

ce informaros que ha terminado la com ­
petición de Baloncesto, en la cual están 
los equipos de la Asociación de Vecinos 
que representan al Barrio en este depor­
te.

Los resultados en la competición han 
sido variados, pero podemos estar sa­
tisfechos por la media total obtenida 
por nuestros equipos. Esperamos que el 
Torneo de Prim avera, que da comien­
zo el 11 de abril, pueda ser motivo de 
superación y que avancemos un poco 
más con la ayuda de todos los vecinos 
que tengan inquietudes deportivas a 
cualquier nivel.

NUEVAS ESC U ELA S D E D EPO R T E
Por fin tenemos la esperada Escuela 

de Baloncesto, con profesores com pe­
tentes. Todos los niños y niñas com ­
prendidos entre los 6  y 13 años de edad 
pueden disfrutar, previo pago de 125 pe­
setas al mes y 250 pesetas por ficha de 
inscripción, de los días de enseñanza de 
este deporte. Serán dos turnos semana­
les:

Primer turno: Lunes y miércoles, con 
dos grupos por turno.

Segundo turno: Miércoles y jueves, 
también con dos grupos por turno.

También hay Escuela de Fútbol.

CLASIFICACIONES

CADETE FEMENINO JUVENIL MASCULINO

Hortaleza, 86: 29 puntos Paúles: 27
Colonia Pinar: 26 Español de Madrid: 25
Brezo Osuna: 25 Villa Rosa: 22
IBAS: 24 IBHOR: 20
San Bernardino: 23 Doctor-J: 18
Calderón: 23 Nederlands: 18
Villa Rosa: 23 IBAS: —
New Basket: 14 Liceo Francés: 17
Paúles: 11 Banco di Roma: 17

SÉNIOR
JUVENIL FEMENINO

IBAS: 28
IBAS: 24 Champio: 24
Villa Rosa: 22 Villa Rosa: 24
ALEPH: 14 Bulldogs: 24
1. B. Hortaleza: 14 Club 69: 15
Séneca: 12 Superbabys: 15
IBHOR: 11 G. Kin: 16
San Bernardino: 8 OINK: 12

N o  s e  c o n f o r m e  c o n  a p r e n d e r  a  c o n d u c i r ,  
d i s f r u t e  a p r e n d i e n d o  c o n  v e h í c u l o s  n u e v o s  e n :

Auto - Escuela “ S A R K A ”
LE O FR E C E M O S :
-  R ecogid a a  domicilio (clases de teórico  o p ráctico).
-  C lases de teórico  ilim itadas, con h orarios de m añ an a y  tarde.
-  C lases de p ráctico , con últimos m odelos de coches F O R D  

E S C O R T .
-  O btención p ara  los jóven es y  p ara  los que se sienten  jó­

v en es de los perm isos A -1 y  A -2  de m otocicletas ícon 
V E S P A  P K  2 0 0  E L E C T R O N I C A .

-  Perm isos B -2  p ara  T A X I, B O M B ER O S, PO LIC IA  y  A M ­
B U L A N C IA S .

V E H I C U L O S  D I E S E L

Estamos a  su disposición en: P E D R O N E R A S j  3  - VILLA R O S A  
Si no puede visitam os llámenos y le informaremos en el teléfono 753  27  1G ¡LE ESPERAMOS!
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